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o uso da condi~ao corporal dos bovinos para controle da fertilidade

JosÉ CARLOS FERRUGEM MORAES, CARLOS MIGUEL JA UME, CARLOS JOSÉ HOFF DE SOUZA
Embrapa Pecuária Sul, c.p 242, 96401-970, Bagé - RS

Introdu~ao
Tabela l. Freqüéncia de citar;:oes ero periódicos de referéncia
de termos sobre a condir;:1io corporal nos bovinos.

Fonte

Os efeitos da CC sobre a fertilidade sao óbvios e já
foram amplamente demonstrados, aqui o objetivo é de além
de reiterar aspectos locais (sistemas extensivos de
produ<;ao de gado de corte no sul do Rio Grande do Sul),
apresentar alguns sistemas práticos de utilizac;ao visando
incremento da fertilidade.

O método recomendado pelo sistema de extensao
pública do Rio Grande do Sul (CACHAPUZ, 1997) consta
de cinco c1asses, onde o escore 1 corresponde a uma
vaca magra e 5 a uma vaca gorda em condic;oes de abate.
As partes do corpo que sao consideradas para a
classificac;ao sao os ossos da coluna vertebral na altura
dos rins, as costelas, as cadeiras, a inserc;ao da cauda e
a forma do quarto. Uma descric;ao simples dos escores é
apresentada a seguir:

o Escore 1 é para um animal magro, emaciado, com
pouca carne, sem gordura no corpo, com todas as costelas
visíveis;

o Escore 2 qualifica uma vaca com os ossos da
coluna vertebral e as costelas bem visíveis com pouca
cobertura muscular, o mesmo quadro se verifica com os
ossos das pontas da cadeira, as fossas a cada lado da
inserc;ao da cauda se apresentam bem marcadas e o quarto
é estreito e escorrido;

o Escore 3 é para um animal que já apresenta alguma
cobertura muscular na coluna vertebral, nas costelas e nas
cadeiras, porém com os ossos ainda visíveis e a inserc;ao
da cauda ainda apresenta uma fossa a cada lado da cauda;

o Escore 4 caracteriza o animal que tem uma boa
cobertura muscular dos ossos, praticamente nao se
enxergam os ossos da coluna vertebral e costelas, a
inserc;ao da cauda esta repleta de carne e o quarto
arredondado;

o Escore 5 é para um animal gordo no qual a estrutura
óssea nao é visível por estar coberta de músculos e gordu
ra.

Um estudo sobre cenários dos sistemas de
reproduc;ao de bovinos de corte indicou que nao é possível
simplificar as melhorias desejadas, em termos de eficiencia
reprodutiva, a uma mera questao de introduc;ao de novas
tecnologías. Aspectos culturais, económicos e políticos
interferem sobremaneira na adoC;ao dessas técnicas
("tecnologias") que os pesquisadores e professores
acreditam "nao terem custo" e que promovem os incre
mentos desejados pelos produtores. Porém, como essas
informac;6es sao transmitidas aos interessados? Nós, os
sábios, apresentamos gráficos lindos, respaldados por
análises estatísticas complexas efetuadas com sistemas
matemáticos modernos, que muitas vezes nem
conhecemos bem seu significado. Os potenciais usuários,
seja, por vaidade ou ignorancia, fingem que acreditam, mas
nao utilizam as novas e muitas vezes até "boas"
tecnologias. Entretanto, os cenários imaginados
recomendam para os produtores com capacidade de
investimento a gerac;ao de tecnologias que incorporem uma
agenda de atividades anuais para a reproduc;ao dos bovi
nos, permitindo replanejamento e uso de técnicas testa
das a cada nova situac;ao que se apresenta. Aos produtores
sem capacidade de investimento a indicac;ao é de práticas
simples e adequadas as principais características de cada
extrato de produtores, viabilizando sua manutenc;ao na
atividade, melhoria na qualidade de vida e garantia dos re
cursos nao renováveis para as próximas gerac;oes
(MORAES, 2003).

Neste contexto o objetivo deste texto é o estudo de
conceitos, juízos, raciocínios e de tecnologias
desenvolvidas com enfoque local na busca de conclusoes
válidas sobre o emprego do critério subjetivo de avaliac;ao
da condic;ao corporal (CC) com vistas a melhoria da
fertilidade dos bovinos de corte.

Uma pesquisa em alguns periódicos de referencia
incluidos no Portal da CAPES (www.capes.gov.br) com os
termos "body condition cattle" resultou nos dados
apresentados na Tabela 1. A primeira publicac;ao indicada
sobre o tema foi no Australían Veterinary Journal pelo Dr.
L.E. Donaldson em 1969, sendo ao longo dos anos descri
tos diversos aspectos e efeitos da idéia de como "ver"
subjetivamente os bovinos. Entretanto, existe menc;ao de
utilizac;ao desses sistemas visuais de avaliac;ao do exte
riordos animais desde 1917 (PHILLlPS, 2001). Estendendo
a consulta as páginas Altavista (www.altavista.com) e
Google (www.google.com) é possível constatar que a CC
em bovinos se popularizou, pelos seus efeitos na produc;ao
tanto de bovinos de corte quanto de leite.
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Ainda que esse seja um sistema simples, duas
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Figura 2 Sistema simplificado de e~cores para
c:llSsifica~¡¡oda condi~ao corporal d~ vacas de
corte.

et al., 1990; SPICER et al., 1991; RHODES e1 al., 1995).
Esses estudos foram conduzidos sob condir;:oes

controladas de alimenta~o e forneceram importantes
evidencias para a fonnulayao de alternativas que busquern
a redu~o do periodo de aneslro pós-parto. Com o objetivo
especifico de verificar a associayao entre a popula~o

folicular e a condi~o corporal ern vacas de corte nas
prirneiras onze semanas p6s-parto foram acompanhadas
por ultra-sonografia 230 vacas de corte das rar;:as Hereford
e Abeerden Angus entre a primeira e a 11a semana pbs
parto. Esses animais foram utilizados em seis experimen
tos com o objetivo de avaliar a eficácia de métodos
hormonais e de desmame na indu¡;:tio de ovulayao precoce,
sendo incluidos apenas as aferi<;6es ultra-sonográficas em
animais de grupos controle ou antes de receberern os res
pectivos tratamentos. Este esludo foi organizado com a
análise de ensaios separados efetuados em momentos
distintos, ajustando com respeito ao parto das vacas. vi
sando evidenciar que cada conjunto de avaliar;:aes, cada
ano expe.rimental e cada época do ano sao peculiares.

A resposta á questso se a condiyao corporal pode
efetivamente indicar diferenr;:as na atividade ovariana foi
respondida afirmativamente por cinco dos seis ensaios
analisados (MORAES et al. 2001). Conclusivamente, é
possivel inferir que em vacas mantidas sob condir;:aes de
criayao extensivas a CC pode ser um indicativo da atividade
ovariana, ou seja, vacas com condir;:ao corporal superior
apresentam maiordillmetro do maior foliculo observado nos
ovários e que essas diferenr;:as sao identificadas acima da
CC3, confonne a descriyao empregada com cinco c1asses.
Já a populayao folicular foi constatada em n¡veis superio
res quando a condiyao corporal foi superior a CC4, porém,
nao confirmado em todos os experimentos. Estes resurta-

A condi~ao corporal e a atividade ovariana

Nos sistemas de produ~o de gado de corte, sob
condir;:oes extensivas, a nulri~o é o principal aspecto
envolvido no bloqueio da liberacso de GnRH e secre<;ao de
LH, culminando com adequado desenvolvimento folicular e
ovula~o (WEBB et al .. 1999).

Diversos estudos tém demonstrado a associa~o

entre a popular;:so folicular e o estado nutricional dos
animais, que subjetivamente pode ser estimado pela
condiyao corporal (CC). Foi constatada menor ocorréncia
de folículos> 15 mm e maior incidéncia de foliculos <
5mm e medianos < 9mm em vacas em estado nulricional
deficiente (De la SOTAet al., 1993; LUCYet al. 1991a,b).
Além disso, a velocidade de crescimento de folículos
eslrogénicos foi observada como associada a qualidade e
quantidade da dieta (MURPHY et al., 1990), bem como o
diámetro desses foUculos, ou seja , menores em animais
submetidos a reslriyao alimentar (MURPHY et al., 1990;
GRIMARD et al., 1995). Uma outra evidéncia dessa
associa~o foi a constatayao de maiores dillmetros dos
foliculos dominantes em novilhas ganhando peso (MURPHY

classes tém muito pouca importancia no processo
reprodutivo. Os animais em escore 1, que sofreram forte
privar;ao alimentar ou sao portadores de enfermidades. n~o
devendo portanto ser induídos nos rebanhos de cría, es
pecialmente, considerando os aspectos relativos ao bem
estar animal nos sistemas de cria~o. Os animais em
escore 5 em sistemas extensivos sao observados em
baíxas freqüéncias. De um modo geral vacas em Ce5
devem ter seus históricos investigados, pais mullo
possivelmenle tém um grande volume de reservas em
fun9ao de reduzidos requerimentos com gesta90es e
lactac;oes anteriores, fato que as qualificaria para descar
le.

Neste contexto, o grupo de pesquisadores da
Embrapa Pecuária Sul propos urna classifica~o simplifi
cada concentrando nas Ires classes mais freqüentes nos
rebanhos de cria de gado de corte CC2, CC3 e CC4, alte
rando a nomenclatura respectivamente para; magra,
razoável e boa. Na Figura 2 sao apresentadas essas tres
classes, incluindo um desenho esquemático que tem a
finalidade de simplificar o processo de treinamenlo e
aprendizado do sistema pelos produtores e técnicos. As
vacas magras (CC2) tém um perfil cóncavo, além de
apresentarem evidentes as costelas. As vacas
c1assificadas como razoáveis (CC3) apresentam um perfil
retilineo e os ossos das costelas já nao sao aparentes. As
vacas boas (CC4) tem um perfil convexo, evidenciando já
algum acumulo de gordura.

1: importante salientar que essa proposta nao é a da
fonnata~o de um novo sistema, mas sim, de simplificar a
caracleriza~o de cada escore e evitar que o avaliador se
concentre em classes (1 e 5) que nao contribuem numa
freqüencia expressiva para a composicso dos rodeios de
vacas de cria, pelas razoes já mencionadas.
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A condi~io corporal e a qualidade dos
ovócitos

Nos sistemas extensivos de criayao praticados no
Río Grande do Sul aos sessenta dias pós-parto entre 30%
e 40% das vacas apresentam condiyao corporal
insatisfatória «CC3). Com o objetivo de obteny80 de
melhorias na taxa de fertilidade diversos sistemas de
induyao de ovulayao tém sido idealizados, tendo como alvo
fecundar o maior número possível de vacas a despeito das
suas condiyoes físicas. A quest80 chave sobre esse as
pecto é se todas as classes de vacas podem ser
submetidas a estímulos ovarianos que resultem em
ovulay6es férteis. Com esse objetivo foi conduzido um

estudo para avaliar a populay80 folicular, qualidade e
maturayao de oócitos após induy80 de ovulay80 com
acetato de medroxi-progesterona e gonadotrofina sérica
eqüina em vacas com alto e baixo escore de condiyao
corporal (PRADO et aL, 1999).

Para o atendimento desse objetivo foram utilizados
dois conjuntos de cinco vacas Hereford adultas em CC2 e
CC4, que foram submetidas a ovariectomia bilateral uma
por dia. As vacas receberam pessários com 2S0 mg de
acetato de medroxi-progesterona por sete dias e O,S mg
de cloprostenol no momento da sua colocayao. Na retira
da dos pessários foram tratadas com SOO UI de eCG
(gonadotrofina corionica equina), sendo as castrayoes
efetuadas 36 horas após. A populayao de folículos da
superfície dos ovários foi contada e, posteriormente,
dissecados todos os folículos com diametro superior a Smm
e pelo menos cinco por ovário, com díametro inferior a Smm.
Após a dissecyao dos folículos, o oócito correspondente a
cada folículo, foi isolado individualmente para avaliayao
qualitativa. Esta avaliay80 consistia basicamente na
análise dos caracteres morfológicos (avaliayao subjetiva
sob estereomicroscópio, classificando os oócitos em cin
co classes: 1, com cumulus completo; 2, com cumulus
parcial; 3, ooplasma degenerado; 4, cumulus expandido e
desagregado; S, desnudados). A avaliay80 do estágio de
maturayao nuclear dos oócitos, foi efetuada após a fixay80
de cada oócito em lamina e colorayao com 1% de lacmóide
em uma SOlUy80 a 4S% de ácido acético em PBS,
classificando em microscopia ótica os estágios de vesícu
la germinativa (VG), metáfase I (MI) e 11 (Mil).

No total foram avaliados 290 folículos com um
diametro médio geral de 3,07±0,14mm e semelhantes nas
duas c1asses de CC. A distribuiyao da populayao folicular
apresentada na Figura 7 também foi semelhante conside
rando as classes de folículos <4mm, entre 4 e <8mm e
maiores de 8mm (?2=2,46;4GL;P>O,OS). Na avaliayao
qualitativa dos oócitos as distribuiyoes foram distintas
(?2=36,94;4GL;P<0.001), tendo sido constatada maior
freqüéncia das classes 1 (28%) e 2 (32%) nas vacas com
CC2 e da classe 4 (S7%) nas vacas com CC4. Quanto a
maturayao nuclear também foi constatada diferenya nas
freqüéncias de VG e MI+MII entre as duas CC
(?2=2S,97;1GL;P<O,001), sendo respectivamente de 7,4%
e 47,2% a ocorréncia de oócitos em MI+MII nas CC2 e
CC4 (Figura 8). Esses resultados sao indicativos de que
mesmo que seja observada aceitável freqüéncia de cio e
ovulayoes nas vacas em deficiente condiyao corporal
submetidas ao tratamento hormonal proposto é possível
esperar diferenyas na taxa de fertilidade em decorréncia
da qualidade intrínseca dos oócitos ovulados. Esses re
sultados reiteram a hipátese do sensor metabólico envolvida
na regulayao da atividade reprodutiva via nutriy80, que
ressalta a interayao entre inúmeros fatores e a dificuldade
de individualizar o efeito de um tratamento específico, seja
alimento ou hormonio exógeno (BLACHE et al., 2001).

R>pula~o de
folIcu1os nos

ovários

Diémetro <b
maior folículo
n08 ovArios

dos podem ser decorrentes da metodologia empregada.
relativa a avaliay80 ser procedida num dado momento,
considerando apenas a populay80 folicular nos ovários
superior a 2mm.

Assim a informay80 macro da atividade ovariana
através da CC é útil e confirma que os folículos ovarianos
no pós-parto evoluem "fisiologicamente" em resposta a
secrey80 de FSH e LH em íntima relay80 com outras pro
teínas de ligay80 que interferem nos primeiros ciclos
foliculares pós-parto em bovinos (WEBB et al, 1999),
contribuindo para a urna ideal convers80 entre a maturayao,
viabilidade dos oócitos e ovulay80 fértil precoce no pós
parto.

Em resumo, na medida que a CC pós-parto das va
cas melhora maior é a populay80 de folículos nos ovários
e o diametro médio dos maiores folículos (Figura 6). De
um modo geral, esses resultados permitem inferir que a
condiyao corporal embora seja uma medida subjetiva para
estimar o balanyo nutricional é útil para programar os
acasalamentos em vacas com cria ao pé, uma vez que é
um bom indicador de seu provável"status ovariano" e maior
probabilidade de fecundayao até 90 dias pós-parto em sis
temas extensivos de criay80 de vacas de corte.
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Figura 7. Carac:tenm.;ao da popula¡;Bo folicular em
vacas em condi~iocorporal baixa e alta.
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A condic;ao corporal e a predic;ao da
fertilidade

Diversos ensaios sobre a induyao de ovulayao e cio
pós-parto em vacas de corte foram implementados em trés
fazendas colaboradoras da Embrapa Pecuária Su!. Num
estudo efeluado na primavera foi investigado o efeito de
urna suplementayao com acetato de medroxi-progesterona
aplicada ap6s os 60-81 dias p6s-parto de 923 vacas
estratificadas em quatro lotes pordata dos partos (SOUZA
el al.. 1999), Num estudo efetuado no oulona incluindo
244 vacas foram também suplementadas com o gestágeno
entre 60-105 días pós·parto previamente a desmame
precoce das crias (MORAES el al., 2001). Em ambos
estudos foi avaliada a condicao corporal no momento do
inicio dos acasalamentos e no momento do diagnóstico
de gesta~o entre 150-181 dias ap6s. A análise dos da
dos de prenhez apenas em funeao da CC apresentada na
Figura 9 indica que a condi~o corporal mínima para a
indusao das vacas nos programas reprodutivos para
indu¡;:ao de ovulacao com gestágeno deve ser no mínimo
CC3 para as vacas acasaladas na primavera ver¡!Io (15 de
novembro -15 de janeiro) e no mínimo CC4 para as vacas
acasaladas no outono (1 0 abril- 30 de maio). Nesta figura
também fica evidente a tendéncia de malares taxas de
gestayao na medida que as vacas apresentam CC3 e nao
sofrem reducao no escore da CC. Além disso, no outono,
as vacas que apresenlam taxas de gestatyao superiores a
50% tem CC4 no inicio do acasalamento e nao sofrem
dedínio para CC2 no momento do diagnóstico de gestacao.
Essas inferencias sao coerentes com os resultados dos
estudos com ultra-sonografia ovariana efetuados em dife·
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rentes momentos do pós-parto precoce de vacas descri
tos no item 5.

Assumindo que sao necessários entre 60-70 kg para
a mudanya de um escore de CC, empregando o critério de
cinco classes, no que diz respeilo as necessidades
quantitativas de ga(lho de peso do início do acasalamento
até o momento do diagnóstico de geslayao, quando já foi
concluída a temporada reprodutiva, sao suficientes ape
nas cerca de 700g/dia para a melhoria em um escore de
condiyilo corporal. Portanto, o nivel de dificuldade para a
obtenyao desse ganho de peso na primavera nao é extre
mo, senda possivel com simples ajustes na lotayao, en
tretanto, medidas mais drásticas devem ser tomadas para
vacas acasaladas durante o outono.

O uso da condi<;:8o corporal nos sistemas produtivos
nao é de apenas saber que a condiyilo corporal afeta a
reprodUlyao das vacas, mas, sím de utilizar as estimativas
da cobertura de gordura para promover altemativas diferen
ciadas de alimentayao e lou de manejo para as vacas com
eria ao pe. Essa abordagem foi empregada em um ensaio
efetuado também em duas propriedades distintas. As va
cas em CC2, rom maiores requerimentos nutricionais foram
desmamadas aos 60-81 dias pós-parto e imediatamente
colocadas em potreiros com a melhor oferta alimentar
disponível e em presenya de 3% de touros reprodutivamente
aptos, já aquelas ern CC=>3 foram apenas submetidas ao
procedimento padrao de indu<;:8o de cio e ovula<;:8o defini
do como suplementayao com o gestágeno e desmame

Entre 1996 e 2003 foram efelivados um conjunto de
17 experimentos, inc!uindo diversos procedimentas em um
conjunto em tomo de 4000 dadas de fertilidade pós-parto
de vacas de corte criadas ern condiryóes extensivas de
criac;Ao na sul do Rio Grande do Sul. As principais
conclusOes extraídas é que os seguinles fatores afelam
significativamente a fertilidade das vacas de corte criadas
extensivamente na Rio Grande da Sul:

a a condiyao nutricional estimada pela CC;
a a data dos partas relacionada as condic;Oes

climáticas e de oferta de forragem na campo natural;
o a amamentayilo continua;
o e por último os procedimenlos terapéuticos eJou

de manejo da reproduc;ao.

Urna análise de regressao logística da prenhez so
bre a CC indicou urna predicao significativa da fertilidade
através da CC com um R2=0,96 (Y=-2,52+0,8895X), indi
cando urna probabilidade de emprenhar de 32% para as
vacas em CC2, de 53% para as vacas em CC3 e de 74%
para as vacas em CC4. Esses resultados indicam que uma
vaca em CC3 tem o dobro de chance de ficar prenha que
urna vaca em CC2 e que sao trés vezes maiores as chances
de uma vaca em CC4.

O mesmo tipo de análise índuindo dados de
cobri~esde primavera-ve~oe de outono em separado
indicam que também é significativa a prediyao da fertilidade,
com um coeficiente de determinac;ao de 89 e de 97% res
pectivamente para as duas épocas. Na Tabela 4 sao
apresentadas as probabilidades de prenhez verificadas para
cada escore de CC em cada época de acasafamento.

Os efeitas relativos apenas á CC aos 60-81 dias pós
parto como indicador da fertilidade ao final da temporada
reprodutiva sao apresentados na Tabela 3.

parcial durante quatro dias, visando controle de estros e
inseminayilo artificial (JAUME e MORAES, 2001). Os da·
dos de prenhez dizem respeito ao somat6rios das
roncepc;:óes por inseminayiío artificial após a sincronizayao
de cios e o periodo de monta natural com 2% de tauros
potencialmente aptas para a reproducao por um periodo
total de 60 dias, para este último procedimento, e, da manta
natural apenas para o primeíro conjunto de vacas em CC2.
Os resultados observadas nesse estudo foram relatados
por BAZZANO (2005) e sao apresentados na Figura 10.

O fato interessante constatada é que quando as va
cas sao desmamadas precocemente na primavera, com
reduyao das requerimentos para com a lacta(f8o e com a
melhor oferta sazonal de forragem natural as vacas que
ganham um ou dais escores de CC apresentam taxas de
gestayao semelhantes aquelas que eslavam em CC3 no
momento do inrcio dos acasalamentos.
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Condi<;ao N° vacas magras N° vacas N° vacas
reprodutiva CC2 razoáveis boas

CC3 CC4

Vazias 894 921 150
Prenhas j 389 1176 337

---._- ...- ..-.--_.-----_ ..-.---- ._-
~---

...._. -- .. ----- .. . ---_.... _-_.

% prenhez
. . ... - - ; . -----_.__.--------- .. -

! 30 56 69

Escore de Probabilidade de prenhez em Probabilidade de prenhez
condi<;ao acasalamentos de primavera- em acasalamentos de
corporal verao outono

CC1 14 17
CC2 34 27

CC3 62 40

CC4 84
--

53
--------

Tabela 3. Freqüencia geral
de vacas prenhas em cada
condi¡,:ao corporal aos 60
81 dias pós-parto,
incluindo vacas
acasaladas na primavera
verao e outono.

Tabela 4. Probabilidade de
prenhez de vacas em
fun¡,:ao de sua condi¡,:ao
corporal aos 60-81 dias
pós-parto em cada época
de acasalamento

A condi~ao corporal num sistema de
controle da fertilidade

Nos capítulos anteriores foram apresentadas
evidencias de que avaliar a CC das vacas de cría, pode ser
importante, já que sao constatados desempenhos diferen
ciados em funlfao de cada escore. A questao é como in
cluir essa tecnologia nos sistemas de produc;ao de gado
de corte. No estudo sobre cenários para os sistemas de
reprodulfao de bovinos de corte mencionado no item 1, foi
sugerido que para cada tecnologia de produc;ao
desenvolvida haveria necessidade de uma tecnologia
gerencial para introduzí-Ia nas propriedades de criac;ao,
auxiliando os produtores na sua adoc;áo.

Com o objetivo de melhorar a eficiencia dos siste
mas de cría de gado de corte, além de definir a época do
ano mais adequada para o inicio da temporada reprodutiva,
é preciso identificar o momento pós-parto em que as va
cas iniciam seu balanlfo positivo de ganho de peso, consi
derando a data dos partos, a CC e os requerimentos com
a lactac;ao. A todos esses aspectos é ainda importante
agregar o fato de que nao é admissível que para animais
diferentes seja recomendado um único procedimento. Ou
seja, as vacas que estao com escore de CC inferior ou
tiveram seus partos no final da temporada devem receber
cuidados especiais visando a otimizac;ao dos sistemas e
racionalizac;ao do uso dos recursos disponíveis de
alimentac;ao.

Na Figura 14 á apresentada uma sugestao para o
produtor de bovinos de corte organizar seu sistema de
produlf8o, incluindo controle das datas dos partos, avalialf80
da CC e momento e tipo de desmame a ser utilizado. Para
uma temporada de cobrilf8o de 60 dias é possível estratificar
as vacas quanto a data dos partos em tres lotes de duralf80

de tres semanas cada um. Assim as vacas paridas nas
prímeíras tres semanas fazem parte do lote 1. Quando as
vacas do lote 1 estao entre 60-81 días pós-parto é o mo
mento de início de sua efetiva temporada de reproduc;ao,
nesse momento deve ser efetuada uma avaliac;ao da CC e
tomada a decisao quanto ao tipo de desmame. As vacas
que estao em CC2 necessitam maiores "insumos", a al
ternativa proposta para sistemas extensivos é o desmame
total dos terneiros que no momento já devem estar com
cerca de 80 kg de peso vivo e podem ser alimentados se
paradamente de suas maes. Esse procedimento, confor
me demonstrado no ítem 6, permite que essas vacas
ganhem condilf8o corporal e atinjam uma taxa de gestalf80
entre 50-60%, o que é aceitável para esses sistemas. Já
para as vacas em CC3 ou CC4, é possivel a inclusao de
procedimentos de desmame temporário por 96 horas
associado á suplementac;ao com progestágeno ou
progesterona, visando o restabelecimento da atívidade
ovariana. Esses procedimentos nessas classes de anímais
viabiliza a obtenc;ao de taxas de gestac;ao de 60-70%,
sendo que de 30-35% de elas podem ser de inseminalfao
artificial durante apenas quatro dias com a utilizac;ao de
touros melhoradores para características desejadas pelos
produres. A visao de conjunto se estabelece quando o
procedimento se repete para as vacas incluídas no Lote 2
e ainda para o Lote 3, que também devem receber
tratamento peculiar em func;ao de que as vacas desses
lotes tem menos tempo para conceber dentro da tempora
da reprodutiva. O desempenho reprodutivo das vacas em
CC2 no terceiro lote de paric;ao é na ordem de 30%, o que
indica que é necessário alimentar tres terneiros
desmamados precocemente para obter apenas uma
gestalf8o, portanto o custo é determinante para a utilizalf80
dessa prática nesse lote. Assim a recomendac;ao é de
que as vas podem criar seus terneiros até que estes atinjam
100 kg de peso vivo, sendo entao desmamadas, recebendo
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tratamento diferenciado até a próxima temporada
reprodutiva ou destinadas ao descarte. O procedimento
pode ser aquele mais adequado ao sistema e necessidade
de f1uxo de caixa do produtor.

desempenho mínimo desejado.

12. Conclusao
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O uso lógico da avalia9ao do escore de condi9ao
corporal visando a melhoria e/ou controle da fertilidade em
bovinos de corte foi demonstrado ao langa dos onze itens
anteriores, no entanto, há necessidade de salientar que
as informalYóes e recomendalYóes apresentadas para o uso
da CC foram para vacas de cria dos sistemas extensivos
de cria9ao da regiao sul do Río Grande do Su!. Assim,
podem ser uma visaD totalmente distorcida da realidade
para outros locais ou sistemas, uma vez que cada siste
ma de produ9ao é único. Neste contexto, os sistemas de
alerta recomendados para a incorpora9ao da avaliac;ao da
condi980 corporal, concentram-se em auxiliar a formata980
de uma agenda, um plano básico ("plano A") para o produtor
utiliza e reagir contra os diversos fatores intemos que afetam
seu sistema de produ9ao e contra os fatores externos de
origem cultural, económica e política.

F.¡gura 14. Sugelltao paraimplement~ao do
sistema de controle da fertilidade das vacas com
cría ao pé

O sistema aparentemente é simples, porém como
operá-Io sem esquecer os detalhes e principalmente as
datas. A sugestao é o emprego de um sistema de alerta
como o apresentado na Figura 15. Que permite que o
produtor gerencie antecipadamente seu conjunto de vacas
de cria, definindo apenas a data que deseja iniciar o
acasalamento.

Esse sistema descrito é útil para produtores com
capacidade de investimento e que tem condi9óes de
empregar tecnologias com o objetivo de atingir metas mais
ambiciosas nos seus sistemas de cria~o. Já os produtores
sem capacidade de investimento, podem também utilizar
o sistema de avalia9ao da CC associado a práticas de
desmame diferenciadas e nos momentos mais adequados
empregando um sistema de alerta semelhante ao
apresentado na Figura 16.

Dentro do mesmo tipo de raciocinio na Figura 17 é
apresentado um sistema de alerta, cuja finalidade é de
viabilizar ao produtor uma predi9ao de como será sua
"colheita" de terneiros naquele ano em fun~o da condic;ao
corporal de suas vacas, do número de novilhas que estaD
entrando em reprodu980 e do número de vacas sem cria
ao pé que foram mantidas no rebanho de cria. O resultado
pode ser obtido preenchendo nas devidas janelas o núme
ro de vacas com cria ao pé e a percentagem de vacas em
cada CC aos 60-81 dias pós parto, número de novilhas e
de vacas sem cria ao pé que integram o rodeio de vacas
de cria. A efetiva9ao desse exercício permite ao produtor
ter uma previsao "a priori" do que pode acontecer e ainda
tra98r medidas corretivas no manejo e/ou na oferta de ali
mentos para melhoria da CC de suas vacas, buscando o
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